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Aproxima-se o Natal e a época em que 
a benevolência humana mais se acentua e 
justifica. Aproxima-se a «Ceia da Família». 
Estas duas palavras, ceia e família, têm para a 
época que se avizinha o significado mais 
puro e sublime, porque é a família o elo in-
destrutíve l e toda a comunidade. 

«Ceia da Família»! Como soa bem! 
Mas quantas das nossas famílias quererão a 
sua «ceia» e verão os arcos rendimentos 
que possuem insuficientes ara comemorar 
o dia da família. Quantos humildes lares 
estarão nestas circunstâncias ?Muitos, pode-
mos dizer com segurança, mas se a bonda-
de dos nossos leitores quiser realmente 
manifestar-se, esta época é a ocasião pròpria 
para demonstrá-la e assim muitos desses la-
res verão a sua desfortuna diminuída. 

Estão assim as colunas de c O Barceler.sex 
abertas para registar os donativos que cheguem a 
esta Redacção e em ramos que «a verdadei-
ra lei do progresso moral é a Caridade; sem 
o seu impulso é impossível a perfectibili-
a e umarea; e quantos esforços empre-

gue ohomem por atingi-Ia num alvo ex-
centrico ao amor e Deus e do próximo, 
serão esforços improfícuos.» 

BARCELOS POR DENTRO 
«O silêncio é uma virtude quando nos evita dizer 

ou ouvir uma tolice», assim pensava Stahl. Francamente 
não sabemos quantas já escrevemos para os nossos leito-
res, mas se também é certo que «indubitávelmente a dor 
das dores consiste na desproporção que há entre a ideia 
da justiça, da beleza, do bem e das realidades do mundo», 
então continuaremos a lutar por um Barcelos melhor, 
porque afinal é a nossa terra onde nascemos e morrere-
mos, se a Divina Providência assim o desejar. 

Há cincoenta e um anos surgiu «O Barcelense». 
Desde então não fizemos mais que lutar vivendo, esfor-
çando-nos por sermos úteis á nossa terra. Há cincoenta 
e um anos que lutamos I E não estamos tristes por o ter-
mos feito, alguma coisa conseguimos, outras ficaram só 
para este cO Barcelense» já velhinho, e para aqueles que o 
guardam religiosamente, como fazem muitos. Se conse-
guimos pouco, mas se o conseguimos, esta é a segunda 
face da moeda, então voltaremos sempre a acompanhar 
de perto as aspirações que deviam ser realizadas, muito 
embora não saibamos até que ponto pensamos acertada-
mente, como acima dissemos. Se em cada cabeça existe 
uma sentença, nós escreveremos também a nossa. 

Amamos Barcelos como um filho adora uma mãe, e 
estamos prontos a sacrificarmo-nos por ela, a batalhar-
mos por ela, porque a queremos sempre jovem, a pri-
meira entre as primeiras terras deste secular Portugal. E 
assim trabalhamos por ela, mas sabemos quase de ante-
mão que tudo ficará como dantes, mas lutamos, muito 
embora o façamos só para vos mostrar que temos de 
acordar deste marasmo a que nos votamos. O indiferen-
tismo tem de morrer em Barcelos para dar lugar a uma 
actividade realizadora em pról do progresso da Rainha 
do Cávado. 

Alargamo-nos em considerações, mas vamos voltar 
ao assunto em que ficamos no último número, ou seja 
o Bairro Dr. Oliveira Salazar. Quase sem sair dele avis-
tamos um aglomerado residência) bastante interessante e 
que se localiza na quinta do Olival que, para efeito de 
construções, foi vendida em talhões. Esta quinta ocupa 
uma zona bastante saudável, sendo situada num nível re-
lativamente alto, o que lhe favorece as condições habita-
cionais. Vêem-se já algumas bonitas casas, outras se cons-
troem e muitas outras pessoas querem edificar, mas pa-
rece-nos que a burocracia tem impedido que esta zona se 
desenvolva mais depressa. De empecilhos já estamos 
cheios, de burocracia ainda mais, vamos Ex.mo Snr. Pre-
sidente acabar com entraves, facilitar, encorajar os cons-
trutores, dizer-lhes que a Câmara Municipal está ao seu 
dispor para o que necessário for. 

É preciso, Ex.-O Snr. Presidente da Câmara, que 
esta zona do Olival comece a ter as suas ruas traçadas 
para assim se construir mais á vontade, e saber-se que por 
ali vai passar uma, por acolá fica outra, etc , etc. 

Contamos com a iniciativa da Câmara, Ex.mo Snr. 
Presidente, com a sua vontade e o seu amor à terra que 
lhe serviu de berço, para que Barcelos progrida mais um 
pouquinho. R. C. 
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por Ercília Novaes Machado 

Neste Dia da Mãe, em que parece calarem-se os 
ecos do ódio e da inveja, da maldade e da injustiça, saiba-
mos elevar o nosso pensamento até fora da nossa época 
para nos transportarmos em espírito até ao tempo de 
Cristo. «Mulher, porque muito amaste, muito te será 
perdoado. Vai e não peques mais»... 

Quanto estas palavras de Jesus nos deveriam per-
turbar, se bem pensássemos quanto nos temos afastado 
dessa Doutrina sublime, que custou o preço do sangue. 
Meditemos nelrs. 

Então, deixemos que neste Dia, à luz dessa mensa-
gem de Amor, que o mundo daquela época desconhe-
cia—como o de hoje parece desconhecer também — dei-
xemos que a nossa homenagem—sem desdouro, antes 
pleno louvor, às Mães que o foram depois de abençoa-
das pelas leis de Deus e dos homens—seja hoje para 
aquelas Mães, que provavelmente ninguém lembra, atira-
das para a vala comum da lepra moral, porque tiveram 
um filho no pecado, na desonra, na ignomínia, na ver-
gonha 1 Mesmo depois de reabilitadas aos olhos do Se-
nhor, carregam o pesado fardo pela via dolorosa da exis-
tencia, quase sem um queixume, contra aqueles que as 
perderam. 

t Quem lembra essas Mães ? E todavia, que adm i-
ráveis exemplos de amor e sacrifício, espírito de renún-
cia eabnegação chegam até nós, duma Mãe que à custa 
de sofrimentos sem conta, gera um filho do pecado e o 
traz ao mundo, para ser acossada pela fome como um 
cão vadio, desprezada covardemente pelo cumplice desse 
drama, a todos os títulos indigno de ficar impune, nos 
países que se dizem civilizados. 

Quem não vibra ao ler no Jornal «O Gaiato» 
aqueles depoimentos, que comovem até às lágrimas, dos 
«filhos de pai incógnito» ? 

j Como eles amam as suas Mães, aquelas que sou-
beram sê-lo tão heroicamente, ao repudiarem o crime, e 
deixando-os vir ao mundo, assumindo sózinhas aquela 
responsabilidade tenebrosa de alimentar com o seu tra-
balho duas bocas, emquanto o pai, perpetrada a façanha, 
se esconde na vileza do anonimato, para nunca mais apa-
recer, senão no dia de Juizo, quando o Juiz Supremo 
não pactuar com essa misérrima justiça dos Homens... 

(Continua na página 2) 
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H 0 M E N A G E M 
Consta que um grupo de industriais e comerciantes 

do Distrito de Braga se formou em comissão para pro-
mover uma homenagem ao Ex.mo Snr. Dr. Nuno de 
Bettencourt que exerceu as funções de Sub-Delegado do 
I.N.T.P, naquela cidade e que, por recente despacho mi-
nisterial foi nomeado Delegado do mesmo Organismo 
em Ponta Delgada. 

O Snr. Dr. Bettencourt partirá para aquela cidade 
em meados do mês corrente, pelo que a homenagem de-
verá realizar-se ainda antes do próximo dia 15. 

Pelas suas invulgares qualidades de trabalho, espírito 
empreendedor e rara inteligência, o Snr. Dr. Bettencourt 
grangeou muito prestígio e simpatia em todo o Distrito 
de Braga, tornando-se credor de inestimável apreço e 
respeito em todas as esferas sociais. E' de admitir por-
tanto que a homenagem em perspectiva, à qual já deram 
o seu apoio algumas Entidades Oficiais e os Organismos 
Corporativos, resulte numa invulgar manifestação de 
simpatia e gratidão pelos relevantes serviços que o Dis-
trito ficou devendo a tão ilustre como inteligente funcio-
nário. 
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C A S A M E N T O 
Na capela particular da ilustre Casa de S. Bento, em 

Balugães, realizou-se, no dia 29 de Novembro, o casa-
mento da Snr.a Dona Maria Virgínia de Magalhães e 
Menezes Novaes Villaverde, gentil filha da Snr.a Dona 
Maria Luiza da Conceição de Magalhães e Menezes Go-
mes de Abreu Novaes Villaverde, e do Snr. Cassiano 
Faria Villaverde, ausente em Matadi, com o Snr. Enge-
nheiro Arnaldo Nascimento Esteves Brás, filho da Snr.a 
Dona Isaura Esteves Brás e do Snr. José Joaquim Este-
ves Brás, já falecido. 

Foram padrinhos, por parte da noiva, sua Mãe e 
seu Primo, o Snr. Manuel Afonso de Magalhães e Me-
nezes Gomes de Abreu Novaes, e por parte do noivo 
sua Irmã, a Snr.a Dona Humberta do Céu Esteves Brás 
e seu Cunhado o Snr. António Maria Malheiro Dias 
de Castro. 

Foi celebrante o Reverendo Padre Américo Francis-
co Alves, Pároco na cidade do Porto e amigo dos noi-
vos. Estes, finda a cerimónia, que foi íntima, partiram 
para o sul em viagem de núpcias. 

Que o novo Lar seja feliz, são os nossos votos. 
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FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã está de serviço a Farmá-
cia OLIVEIRA, nesta cidade. ♦

i
+
+
i
♦
+
i
+
1
♦
+
4
+
+
+
i
+
+
♦
+
4
1
♦
♦
1
1
+
+
+
i
1
♦
+
♦
1
♦
♦
♦
♦
4
+
+
♦
♦
+
♦
+
+
+
+
+
+
i
+
+
+
+
i
+
i
i
+
+
i
+
+
+
+
♦
+
+
♦
+
♦
+
f
♦
i
1
4
1
f
♦
+
+
+
f
i
+
+
♦
♦
♦
+
+
♦
f
i
+
♦
♦
+
i
+
+
4
+
+
4
+
+
♦
♦
+
♦
f
4
♦
+
+
i
i
+
i
+
4
4
.
4
4
.
+
+
i
+
+
+
f
♦
♦
♦
♦
f
+
f
+
t
f
+
+
♦
♦
+
t
 f
+
♦
f
+
+
+
+
+
 

Solidariedade Peninsular 
Não foi necessário fornecer à Imprensa qualquer 

comunicado: as solenes afirmações dos dois Chefes de 
Estado, Generalissimo Franco e Almirante Américo To-
más, feitas no banquete de homenagem do Palácio Real 
de Madrid, bastaram para que publicamente se testemu-
nhasse a identidade de pontos de vista dos dois Governos 
sobre as questões que mais vivamente agitam a hora 
actual do Mundo das Nações. 

Os discursos proferidos pelos dois ilustres estadistas 
analizaram, numa imagem profunda, as circunstâncias do 
panorâma internacional em que somos chamados, mais do 
que nunca, a um depoimento. 

Tão nítida se mostrou a concordância dos pensamen-
tos, tão segura a igualdade de atitudes, tão idêntico a 
sentido das decisões, que nada depois teve de se comu-
nicar ao público e à atenção dos países: aqueles discur-
sos foram bem a declaração formal dos pontos de vista 
em que se identificam as posições paralelas das duas Na-
ções da Península. 

E não foi preciso gastar longas eloqutncias ou ter 
gestos arrebatados de convicção: tudo pôde ser dito em 
frases poucas, mas de significado histórico, e anunciado 
na calma de uma declaração responsável de voto. 

c Querermos dizer que ante os perigos da hora pre-
sente, o sentido da responsabilidade que nos incumbe, 
a nossa decisão de preservar a ordem, a integridade e 
a independência dos nossos territórios constituem uma 
importante garantia paz mundial, que nós, pela parte 
que nos toca, estamos dispostos a . defender» —declarou 
o Generalíssimo Franco no já citado banquete do mages-
toso Palácio Real da Capital espanhola. 

<Não é esta a primeira vez que no curso dos tem-
pos a Espanha e Portugal têm sido pioneiros isolados 
no combate por ideias comuns, e a História repete-se 
hoje. 

Não nos causa temor o jacto, e os dois povos da 
Península, na Europa como nas províncias espanholas 
e portuguesas da Af rica e de outros con#lizentes, teem 
sabido manter intacta uma solidariedade que para àmbos 
constitui ponto essencial da sua política—disse, por sua 
vez, o Almirante Américo Tomás, ao agradecer as sau-
dações vibrantes e apoteóticas da velha Nação espanhola, 
nossa visinha e nossa amiga. 

Andam identificadas as nossas vontades e coíncidem 
os nossos pensamentos e as nossas decisões. 

Ambos, Portugal e Espanha, somos víctimas das 
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Chefe da Secretaria Judicial 
No dia 29 de Novembro, o Snr. António Carlos 

Correia, tomou posse do cargo de Chefe da Secretaria ju-
dicial da nossa comarca. 

O probo Funcionário exercia o mesmo cargo na co-
marca de Macedo de Cavaleiros. 

«O BARCELENSE» cumprimenta o Snr. António 
Carlos Correia e deseja-lhe felicidades. 
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JUSTO RECONHECIMENTO 

É com a maior satisfação que felicitamos o nosso 
ilustre conterrâneo e prezado amigo, Snr. Engenheiro 
Carlos Maria Martins da Silva Corrêa, filho da Snr.a D. 
Maria do Carmo dos Santos Martins da Silva Corrêa e 
do nosso saudoso amigo, Snr. João Baptista da Silva 
Corrêa, por o Govêrno o ter nomeado «segundo-assis-
tente, além do quadro, do 2.o grupo (Química) da 2.a 
Secção de (Ciências Físico- Químicas) da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto». 

Ao distinto e inteligente Engenheiro, que tanto se 
tem evidenciado durante a sua nobre carreira, bem como 
a todos os seus, «O Barcelense» envia afectuosos para-
bens. 
♦•rNN 
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ACORDES D'ALMA 

Alguém falou-me assim:—«Quanta tolicei 
Porque dizer em verso o que se sente?» 
Pode o poeta ser, talvez, demente, 
Mas o poeta nunca diz sandice. 

Às vezes pode parecer descrente 
E repetir o que outro alguém já disse. 
Não há porém nenhum que contribuisse 
Para a desgraça da humana gente. 

Se em versos diz o que lhe vai na mente, 
O que lhe brota na alma de repente, 
Não deve nunca ser julgado louco. 

No belo, o belo busca traduzir 
Numa expressão de mágico sentir 
E só lamenta traduzir tão pouco. 

Guanabara GUALTER CRUZ 



O BARCELENSE 

falsidades e dos atropelos que o comunismo continua-
mente fabrica nas suas oficinas internacionais de ódio e 
perseguição. E temos, portugueses e espanhois, a cons-
ciência das pesadas responsabilidades que nos advêm des-
ta posição destacada em defesa dos valores e dos prin-
cípios do Ocidentalismo cristão. Sabemos bem que não 
podemos contar com atitudes desembaraçadas da parte 
de muitas Nações às quais interessa também o mereci-
mento e a galhardia da nossa apresentação firme e deci-
siva. 

Nem por isso afrouxamos o ímpeto da nossa com-
batividade ou desistimos de continuar, vigilantes de toda 
a hora, do dia e da noite, o esforço da nossa luta, a luta 
pela vitória dos nossos Ideais. 
É que nós temos, os da Espanha e de Portugal, a cons-
ciência de um dever histórico—que nos manda honrar 
as tradições que são fundamento e orgulho da nossa na-
cionalidade. Enquanto os mastins ladram à Lua, nos 
areópagos internacionais, e quase não deixam que se 
ouça a voz calma e pacífica de quem percorre a 
estrada da vida com o mesmo passo que usa há 
séculos—o passo ritmado das caminhadas na luz, sem 
medo ou sobressalto das emboscadas da noite—, enquanto 
nesses lugares se erguem bandeiras de rutilante cor, como 
símbolos de reivindicações violentas e agressivas, nós, os 
de Portugal e da Espanha, não sabemos falar linguagem 
diferente da tranquila proclamação dos mais sinceros de-
sejos de Paz entre os Povos e apenas levantamos no ar, 
linda como uma esperança, a bandeira protectora do Bem 
e da justiça. 

Vizinhos, solidários, amigos—assim somos e assim 
continuaremos. 

E' que só assim, neste almoço fraterno de compre-
ensão e estima, poderemos prosseguir aqueles caminhos 
históricos onde, -uns e outros, implantámos sinais de ci-
vilização e acendemos os lumes votivos do mais vigoroso 
espiritualismo. 

MARINO DE CARVALHO 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2.0—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

B A P T I Z A D O S 
Domingo, na Igreja Paroquial de Barcelinhos, rece-

beu as aguas lustrais do baptismo a filhinha primogénita 
da Snr.a Dr .11 D. Maria Teresa Clímaco de Oliveira Bele-
za Ferraz e do nosso ilustre conterra=) e amigo, Snr. 
Dr. José António Maciel Beleza Ferraz, distinto Analista, 
nesta cidade. 

A neofita recebeu o nome de Maria Teresa, para-
ninfando a Snr.a Dr.a D. Maria Emília Maciel Beleza 
Ferraz Torres, tia materna e o Snr. Engenheiro Filipe 
Correia. 

Na Igreja-Mãe, desta cidade, foi solenemente bapti-
zado um filho da Snr.a D. Rosária Viana de Queirós Bas-
to e do nosso amigo e assinante, Snr. Artur Vieira de 
Sousa Basto, estimado Presidente do Grémio do Comér-
cio. Ao recém-nascido foi dado o nome de Rui Carlos, 
sendo padrinhos a Snr.a D. Maria de Fátima Queirós de 
Sousa Basto, inteligente Professora e o Snr. Artur José 
Queirós de Sousa Basto, irmãos do neofito. 

Na mesma Igreja, também recebeu as aguas lustrais 
do baptismo um menino filho da Snr.a D. Casimira da 
Silva Fernandes Bessa e Menezes Carvalho e de seu ma-
rido o Snr. Dr. Manuel Monteiro de Carvalho, distinto 
Médico e nosso prezado amigo, ao qual foi dado o no-
me de Luís Manuel, sendo padrinhos a Snr.a D. Maria 
Pedrosa Esteves e o Snr. Manuel da Silva Fernandes de 
Bessa e Menezes, tio materno. 

Na Igreja Matriz foi baptizado um filhinho da Snr., 
Professora D. Maria Augusta Soucasaux Valério de Car-
valho e do nosso preclaro amigo, Snr. Luís Fortuna de 
Carvalho, digno Funcionário superior na Caixa Geral 
dos Depositos em Lisboa. 

Foram padrinhos a Snr.' D. Lúcia da Costa Lino de 
Carvalho e o Snr. António Valério de Carvalho. 

O neofito recebeu o nome de Pedro. 

DIA DA MÃE 
(Continuação da 1 a página) 

1 Como eles amam as suas Mães 1 
Como elas são dignas do seu amor, quando, levan-

tadas da queda, só no trabalho honesto encontraram 
caminho para os dois... 

Eis-me pois, neste Dia da Mãe, em que uma cálida 
mensagem do Amor Divino perpassa pelo coração dos 
homens de boa vontade, na sincera admiração de mãe que 
sou, a todas essas mulheres que, da baixeza da queda, 
souberam levantar-se até à grandeza e sublimação do pró-
prio sacrifício, o meu sentido e comovido preito de ho-
menagem: 

Oh 1 Mãe 
Como eu vivo contigo a dor imensa 
De dares ao mundo, um filho no pecado 
Quem tens que te acarinhe? 
Quem tens junto ao teu lado? 
Ninguém... 
Para ti só, sem eco, 
Esse grito sem fim que ninguém ouve 
Grito de dor, d'infámia e de vergonha... 
Trapos ensanguentados 
Manchas perdidas 
Ele aí está, com vida palpitante 
Um ser liumano, talvez herói, um santo (quem sabe?) 
Ou talvez não 
Talvez um assassino ou um ladrão 
Um revoltado contra tudo e todos... 
A vida que lhe deram 
Para quê, tal vida ? 
É o monturo, a vasa 
O pontapé e o lixo 
0h1 Mãe 
E tu tão só... 
E choras ? Pobrezinha... 
Tens razão. 
Desceu à lama a poeira doirada pelo Sol 
Que em tempos te fizeram crer no Amor 
Ilusões, loucuras vãs, que enfermam 
Um arrebol 
Do Amor, só resta o pó... 
E o pai ? 
O pai? Esse... 
Ri-se 
Esconde-se 
Foge 
É lôdo. É podridão. É tudo. 
Menos pai. 
Tiveras sangue para dar, mais davas 
Tiveras mais amor, mais sofrimento 
Tudo era pouco para dar p'lo filho 
Mas deste 
Mas amaste 
Mas sofreste 
E o pai? Um covarde. 
E' monstro que sacia a fome do prazer 
No pântano onde deixa a prêsa exangue 
Sepultada na fome 
Torturada na angustia 
De ganhar a vida para dois 
Quando era para três o preço desse sangue 
0h1 Mãe 
Como eu vivo contigo a dor imensa 
De dares ao mundo um filho sem ter pai... 
Senhor 1 
Que a sêde de justiça que me deste 
Não seja em vão 
É voz que vem de Ti 
Filhos sem pai 
Vidas sem cor 
Almas sem Luz 
I`Ias guarda, Senhor, para Ela toda a Gloria 
Porque Ela é Mãel 
E é tão grande o peso dessa cruz 
Que o pecado redime 
Mãe... 
P'lo muito que sofreste 
P'Io pranto que choraste 
E no abandono, o filho tanto amaste 
Eu te bendigo 
Oh1 Mãe. 

Barcelos-8 de Dezembro de 1961 

Ercilia Novaes Machado 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
NOTICIÁRIO ESCUTISTA 

O mau tempo tem impedido as actividades do ar livre dos 
nossos Escutas, encurralando-os nas suas sédes onde prosseguem 
com o seu programa educativo. A sua acção não pára nem pode 
parar, porque parar é morrer, e os Escuteiros teem de viver a vida. 

Esta «Águia» tem ensaiado poucos voos, porque o tempo a 
obriga a abrigar-se no seu ninho, mas sempre que encontra uma 
aberta de sol sai a observar o que se passa nas redondezas. 

E assim, já vos poderá informar que os Grupos 101 de Barro-
selas e 142 de Balugães realizaram em 12 de Novembro passado, 
os seus tradicionais magustos, em ambiente de alegre e sádia con-
fraternização, e que os manos de Balugães admitiram mais alguns 
elementos nesse dia. 

Que o Grupo N.0 13 «Alcaides de Faria», não deixando os 
seus créditos por mãos alheias, tem desenvolvido actividade inten-
sa, tendo alguns dos seus elementos completado as seguintes insí-
gnias de capacidade: Carlos Alberto da Costa Coutada, especiali-
dades de Andarilho, Químico, Nadador e Mensageiro; Manuel 
Macedo Correia, especialidades de Andarilho, Encadernador e 
Mensageiro; Francisco da Costa Coutada, especialidades de Anda-
rilho, Faz-tudo, Nadador, Cozinheiro e Mensageiro; Jorge Ma-
nuel da Quinta, D. C. T., Químico e Desenhador; António José 
da Quinta, D. C. T.; Domingos da Silva Ferreira, 1blensageiro. 

Na sede deste Grupo o Rev.0 Assistente, P.e Artur Gomes da 
Costa vem celebrando todos os dias a novena a Nossa Senhora da 
Conceição, Padroeira de Portugal, a que assistem todos os escutas 
desta unidade. 

No concurso entre patrulhas do mesmo grupo, terminado em 
Novembro, verificaram-se os seguintes resultados: La, Andorinha 
com 1503 pontos; 2,a, Raposa com 342 pontos e 3.a, Águia com 
224 pontos. 

Prossegue a preparação de aspirantes em todas as unidades 
deste Núcleo, e os Lobitos continuam com as suas habituais reu-
niões aos domingos. 

E por hoje mais não grita a vossa dedicada e amiga 

`A'gula da Franquelra> 

TOTO.BOLA. 
AGENTE OFICIAL 

José ]Pereira da Silva Corrêa 
C A S A I R I S—Barcelos 
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Laboratório de Análises Clinicas 
JOSÉ ANTÕ NIO BELEZA FERRAZ 

Licenciado em Farmácia 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 129-1.0 Dt.o 

Telef. 82624 BARCELOS 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 horas, apresenta este 

cinema o mais alto grau de «SUSPENSE» e emoção 
jamais atingido, com 

A MULHER QUE VIVEU DUAS VEZES 

Mantém o espectador preso até ao último minuto. 
E o desfecho é o mais realista: Não podia ser outro. 

Com James Stewart e Kim Novak. 
Na 5.a-feira, 14, ás 21,30 horas, a obra prima de 

Otto Preminger: 

ANATOMIA DE UM CRIME 

Portas abertas para um julgamento à porta fechada! 
Um caso novo em cinema. 
Com James Stewart, Lee Remick, Ben Gazzara, 

Eve Ardem, e outros. 
Espectáculos para adultos. 

MO riu iul 

A «EVA», DO NATAL 
Já se encontra à venda pelo País o número do Na-

tal desta excelente Revista que se publica em Lisboa e 
que é colaborada pelos mais distintos Escritores portu-
gueses. 

Por ocasião do Natal, a Ex.-' Directora da «Eva» 
distribue 300 prémios pelos possuidores dessa interessan-
te Revista. 

TOTODOLiA 
Apostas Mútuas Desportivas 

Agente Oficial em BARCELOS 

CAFÉ E LEITARIA DA PRAÇA 
Pagamento de assinaturas 
Até 28-2-1963, o Snr. Dr. Antó-

nio Moniz Arriscado de Carvalho Amo-
rim. 
—Até 30-12-1962, os Srs. Manuel 

da Cruz Fernandes (que fez o favor de 
pagar com 50$00), Dr. César Cardoso, 
D. Ana Gomes Ferreira e Abilio Mar-
tins Gaiolas (que fez o favor de pagar 
com 50$00). 
—Até 30-3-1962, o Snr. Jaime Al-
ves da Silva. 
—Até 30-12-1961, os Srs. David 

Baptista Lourenço, Sargento Américo 
de Jesus, José Gomes de Araujo, Ser-
gio Lopes dos Santos, Manuel de Car-
valho Torres, Agostinho Pereira Duar-
te, António Rodrigues Dias Gomes, 
António Carvalho Araujo, Farmaceuti-
co Fernando António de Oliveira, Ma-
nuel da Silva Matos, D. Loura Augus-
ta Miranda dos Santos, Manuel da Sil-
va Correia, Luís Braz d'Afonseca, An-
tónio Cardoso de Faria, João de Oli-
veira e Silva, José Martins Caridade, 
Manuel Gomes da Ponte Neves, D. 
Adelaide dos Santos Cunha, Família de 
D. Belmira Pereira de Jesus, Ilídio Al-
ves Querido, Manuel da Quinta Fer-
nandes, Francisco José Miranda Perei-
ra, José de Sousa Neiva, Família do 
Snr. Luís Gomes de Carvalho, Manuel 
Oliveira Alves, Carlos dos Santos Ma-
chado, Agostinho da Fonseca Maga-
lhães, Manuel Fitas de Miranda, Condi-
do da Cunha e António Araujo Rosa. 
—Até 30-9-1961, os Srs. Rodrigo 

Pereira, Acácio Candido Gomes da 
Costa e a Família do Snr. Joaquim 
Correia; até 30-7-1961, o Snr. An-
tónio Augusto Pimenta da Costa e até 
30-6-1961, o Snr. José Longras. 
—Até 30-12-1960, os Snrs. Domin-

gos Barbosa e António da Costa Perei-
ra de Brito. 
—Até 30-12-1959, o Snr. José 

Fernandes. 
DA ÁFRICA 

Até 30-12-1962, o Snr. Joaquim 
Pereira Monteiro e até 30-3-1662, o 
Snr. António Carreira Padrão. 

DA RODESIA 
Até 30-12-1961, o Snr. Armindo 

da Silva Ferros. 
DO BRASIL 

Até 30-12-1961, os Srs. João Go-
mes de Andrade, Francisco Miranda 
Aviz de Brito e até 30-12-1960, o 
Snr. Adolfo da Costa Gomes. 

Falecimento 
Em 1 de Dezembro, em Sequiade, 

faleceu, na sua-Casa do Ferregial o nos-
so amigo Snr. Manuel Gomes de Cas-
tro, de 66 anos, proprietário. 
O extinto era marido da Snr.a D. 

Júlio Matos de Castro, da Casa do 
Montinho, de Areias de Vilar, e cunha-
do dos nossos amigos Snrs. António 
Lopes da Silva Matos, Abilio da Costa 
Araújo, Manuel Duarte Coelho, D. 
Maria de Sá Matos, Justino Júlio Ma-
tos Araújo e D. Cecília Veloso Matos. 
O funeral realizou-se sábado na Igre-

ja de Sequiade, sendo muito concor-
rido. 

A's famílias em luto, enviamos o 
nosso cartão de pesar. 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 

Telefone 23990=BRAGA. 

Jornal Feminino 
Com o n.0 97 concluiu o 4.0 

ano de existência esta magnifica 
Revista dá Mulher para a Mulher, 
da qual é ilustre Directora a dis-
tinta Escritora, Snr .o- D. El-ísa de 
Carvalho. 

Este numero, que é excelente, 
insere 72 páginas e é colaborado 
por distintos Escritores, 

Parabéns. 

Terreno—Vende-se 
De cultivo e avinhado, frente 

a estrada de grande movimento 
e próprio para construção de ca-
sas ou fábrica. 
Informa padaria Maia—S. Ve-

rissimo. 
♦4♦♦♦♦♦♦+♦♦ 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefone Consultório 82325 

Residência 82609 
Consult..,Campo 5 de Outubro, 14 

1•••=••••Imllmlimloll•mluu:•• II• 
Terreno para construção 
Vende-se nesta cidade. 
Informa, por favor, João Araú-

jo Novo, Largo da Madalena, 
Barcelos. 

Doentes 
Encontram-se enfermas as Ex.mas 

Snr.as D. Emitia da Luz Novaes Ma-
chado, extremosa Esposa do nosso pre-
cláro amigo, Snr. Dr. António Félix 
Machado, distinto Médico em Quin-
tiães e D. Maria Angelina Calheiros da 
Silva, dedicada Esposa do nosso preza-
do amigo, Snr. Dr. Porfirio António 
da Silva, distinto Advogado. 
— Já está restabelecida dos seus pade-

cimentos, o que muito estimamos, a 
maviosa Poetisa e nossa ilustre Colabo-
radora, Ex.ma Snr.a D. Maria Alice 
Monteiro (Ivalda), da Foz do Douro. 
—Depois de ser operada já se encon-

tra quase restabelecida a Ex.ma Snr.a 
Professora D. Ema de Faria Lamela. 
—Continuam doentes os nossos ami-

gos e assinantes Snrs. Dr. José Barre-
to de Faria, José Lopes da Costa, 
Francisco Nogueira Martins, José Pe-
restrelo, Avelino Gonçalves da Silva, 
Amadeu dos Santos Pereira, Francisco 
José Pereira de Miranda e José Leite 
Martins. 
—Encontra-se internado no Hospital 

de S. Marcos em Braga. o nosso preza-
do amigo, Snr. Emilio Perestrelo, há-
bil e considerado Eléctricista. 
p,o•ppl•l•l, (•In81• —=NitIANIII••fl111111111•111B1L•liil !;DlMllp• 

Casas e terrenos para 
construção 

Vendem-se na Rua Duque de 
Bragança, 

Informa por favor, o Snr. Abi-
lio Rodrigues de Sousa. 

lill 

FALTA DE ESPAÇO—Por este 
motivo, fica diverso original por publi-
car. 

i 
I 

FUTEBOL 
Campeonato Regional de 

Braga da I divisão 
Decorreu regularmente o de-

safio realizado no ultimo domin-
go em Fafe, entre o Gil Vicente 
e o grupo daquela progressiva 
vila. 
O resultado foi 0-0. 
—Amanhã, no Campo de jo-

gos, desta cidade, jogam o Mon-
são e oGil. 

E' de crer que seja um desafio 
cheio de emoção, porque as duas 
equipas podem-se igualar... 

Agradecemos 
Estiveram nesta Redacção, dando-

-nos a honra dos seus amoveis cumpri-
mentos, os nossos amigos, Snrs. An-
tónio Tomás de Arai,jo, Ex.mas Espo-
sa eNeta; Dr. César Cardoso, Dr. Eu-
ripedes Eleazar de Brito, Dr. Eugênio 
Lapa Carneiro, Dr. António Moniz 
Arriscado de Carvalho Amorim, Celso 
Sant'Ana Pereira Voz, Abílio Martins 
Gaiolas, Augusto Anjo Teixeira de 
Melo e Ex.ma Esposa, Casimiro Viei-
ra de Araújo, e as Ex.mas Snr.as D. 
Cecília da Costa Lima, D. Margarida 
Colombo Barreto de Faria, D. Maria 
da Luz C. A. Faria e D. Maria Olga 
Sand Seio, D. Adelaide dos Santos Cu-
nha, D. Prazeres Rodrigues Neiva Ve-
loso e D. Maria de Lourdes Torres 
1\Iatos de Carvalho. 
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P O R 

500 
Pode ganhar: 

Um Automóvel 
Uma maravilhosa Viagem 
Uma Scooter 
Um Televisor 
Um Frigorífico 
Um Gravador 
Uma Máquina de Lavar 
Um Fogão eléctrico ou a gaz 
Um Faqueiro com móvel 
Uma Máquina de tricotar e 

Livras-Ouro 

Ou qualquer dos p r• 

6. 68 / 

PRÉMIOS 
do Sorteio das 

"Bodas de Prata„ 
de 

"O LAR DO 
COMÉRCIO 59 
Os compradores de FÔLHAS DE 

5 BILHETES têm ainda direito a uma 
EXTRACÇÃO ESPECIAL. 

Extracção INADIÁVEL em 7 de 
janeiro de 1962. 

Bilhetes à venda na Sede de «O LAR 
DO CODIÉRCIO»—Praça da Repúbli-
ca, 99—PORTO. 

..♦♦.......♦. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário mais os Snrs: 
António Manuel da Costa Cam-

pos, de Angola e João Moreira 
da Silva Campos, desta cidade. 
Agradecemos. 

............... 

PASSA-SE 
a Pensão Nova 

Lisboa, de Barcelos. 
Iál"':" iÏ'pliC'!!ii P!i49 Illl• •uüili• ••mm-- 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 9-12-1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

Arrematação 
2.a praça 

O Doutor J o ã o Fernandes 
Lopes Neves, 11leritissimo Juiz 
de Direito nesta comarca, faz 
saber que no dia VINTE E UM 
do corrente, pelas dez horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e em virtude do ordenado nos 
autos de carta precatória vindos 
do Terceiro Juizo Civil da Co-
marca do Porto, extraída da ac-
ção sumária, em execução de 
sentença, que José Ribeiro Perei-
ra, residente na Rua Carvalho 
Araújo número cento e dez, da 
cidade do Porto, move contra 
Manuel Gonçalves e mulher Gra-
cinda Gomes Araújo, proprietá-
rios, residentes no lugar das Pol-
dras, freguesia da Pousa, desta 
comarca, vai ser posto pela se-
gunda vez em praça, para ser ar-
rematado pelo maior lanço ofere-
cido, superior ao valor que adian-
te se indica, o seguinte perten-
cente aos referidos executados: 
—«Duas terças partes indivisas 

do prédio Casas torres, eira de 
pedra, coberto e terrenos de La-
vradio, com ramadas, e de mato 
com pinheiros, no lugar das Pol-
dras, freguesia da Pousa, que 
confronta do norte com ribeiro, 
do Sul e nascente com caminhos 
publicos e do poente com o 
Doutor Benjamim Antunes Le-
mos, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 175, urbano, e 1.300, 1.301, 
1.303, 1.304, 1.305, 1.306 e 1307, 
rusticos e descrito na Conserva-
tória do Registo Predial no livro 
B 103, sob o número 39.716, e 
que entra em praça por metade 
do seu valor ou seja pela quantia 
5.144$70. 

Para os devidos efeitos se de-
clara que as despesas da praça e 
a sisa respectiva, ficam a cargo 
do arrematante que no acto de-
positará dez por cento do preço 
da arrematação e as custas prová-
veis calculadas segundo a quantia 
por que arrematar. 

Barcelos, dois de Dezembro de 
mil novecentos e sessenta e um. 

O Juiz de Direito, 

João Fernandes Lopes Neves 

O Chefe da 1.8 secção, 

Aires Augusto da Silva 

D 
4 

reata) feliz... 
co 

A partir de 15 de Novembro a CIDLA e toda a 
sua organização, OFERECEM o desconto de 10% 
na venda de todos os aparelhos de uso domés-
tico (fogareiros, fogões, esquentadores e calo-
ríferos) Nacionais ou Estrangeiros. 

Além desse desconto, 

haverá também a 

OFERTA 
do conteúdo de uma garrafa de GAZCIDLA 
(13 quilos) : 

A todos os novos consumidores que comprem material de queima 
na organização CIDLA. 

A todos os novos consumidores que comprem material de queima 
em qualquer estabelecimento, desde que os contratos sejam en-
viados à CIDLA ou seus Agentes, pelas casas vendedoras. 

A todos os antigos consumidores, que comprem qualquer dos apa-
relhos acima mencionados na organização "CIDLA", nas suas áreas 
de distribuição directa de Lisboa, Porto ou Coimbra, considerando-se 
contudo o aumento do número de garrafas a utilizar. 

CONDIGOES DE VENDA: — As vendas serão efectuadas a pronto ou até 24 prestações 

No caso das compras a prestações, as letras só se vencerão a 
partir de Fevereiro de 1962, no dia que o cliente escolher 
como mais conveniente. 

GAZCIDImA Uma chama viva onde quer que viva 

Agente em Barcelos: MANUEL PEREIRA DA QUINTA JÚNIOR 

PELO CONCELHO—Faleceram 
Em Vila Seca, Joaquim Leo-

nor Faria Eiras, de 76 anos. 
— Em Pereira, )Maria Ferreira, 

de 61 anos. 
—Em Paradela, Rosa Ferreira 

da Ponte, de 74 anos. 
—Em Negreiros, António Mi-

guel Ferreira da Silva, de 56 
anos. 
—Em Lijó, Joaquim de Sousa 

Barbosa, de 56 anos. 
—Em Fonte Coberta, Teresa 

da Silva Vieira, de 81 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Francisco da Silva Moreira, de 
50 anos. 
—Em Gamil, Joaquim Barbo-

sa Campos, de 63 anos. 
—Nesta cidade,Diamantina Ro-

sa da Costa, de 77 anos; António 
da Silva Duarte, de 48 anos e 
Teresa de Jesus Coreixas, de 78 
anos. 
—Em Grimancelos, João de 

Oliveira Leitão, de 74 anos. 
—Em Barqueiros, Maria José 

Mendonça de Araújo, de 27 anos 
e Manuel Alves da Silva, de 75 

anos. 
—Em Macieira, Delfina de Je-

sus da Costa Campos, de 74 anos 
e Ana Maria Pereira, de 51 anos. 
—Em Vila Cova, Crescência 

Moreira de Lima, de 76 anos e 
Armando Nogueira Mendes, de 
79 anos. 
—Em Roriz, Francisca Mar-

ques Lima, de 69 anos. 
—Em Barcelinhos, Marcelina 

Ferreira Cancujo, de 56 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Lu-

ciana Veloso de Faria, de 72 
anos. 
—Em Arcoselo, Domingos da 

Silva, de 54 anos. 
—Em Durrães, Manuel Mar-

ques Maciel, de 63 anos. 
—Em Cristelo, Maria Rosa das 

Eiras, de 85 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447 
BARCELOS 
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CASA ARANTES 
EM BARCELIiNHOS 
De CANDIDO FERNANDES ARANTES 

O proprietário da Casa Arantes, no Largo Guilherme 
Gomes Fernandes, pede a todos os seus amigos que façam 
uma visita ao seu novo estabelecimento, onde serve almoços, 
jantares e landes por preços módicos. 

Os VINHOS são dos melhores da região. 
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CASAS 
Vendem-se 2 casas e terreno, 

em frente à «Quinta do Olival». 
Informa a redacção. 

Grande Excursão a Roma, 
Portugal, Espanha, França e 
Itália nos dias 21 de julho a 
9 de Agosto de 1962. 

Itinerário com partida de Barcelos, 
Viana, Valença, Vigo, S. Tiago de Com-
postela, Corunba, Oviedo, Gijon, Bil-
bau, S. Sebastião, Biarritz, Bayona, Pau, 
Lourdes (um dia de paragem) Toulou-
se, Rodes, Lião, Turim, Milão, Bolo-
nha, Florença e Roma (quatro dias de 
paragem) Spezia, Génova, Nice, Canes, 

1 
S i n g e r 

Em bom estado, bobine cen-
tral, domesticas simples, secretá-
ria e industrial, VENDE. 

i TORRES—R. de Trás, n.o 1— 
BARCELOS 

Marselha, Barcelona (um dia de para-
gem) Lérida, Saragoça, Medinaceli, Ma-
drid (um dia de paragem) Escorial, Sa-
lamanca, Vílar Formoso, Viseu, Porto 
e Barcelos. 

Os organizadores da Excursão 
Irmãos Cunhas, Ld.a—Viana do Cas-

telo, Telefone 22081. O informador da 
Excursão : Joaquim Ferreira da Silva, 
Abade do Neiva—Barcelos. 

Maquinas de costura 

0 BOLO REI da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 
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AGENCIA EM 
Largo da Porta Nova, 

BAR CELOS 
41—Telefone 82318 

Descontos— Depósitos à ordem e a prazo—Transferências 
Moedas e Notas Estrangeiras 

s/ o País e Estrangeiro 
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OS PROPRIETÃRIOS do 

L à 
A 

«SANTO ANTONIO» 
Participam aos seus Ex.-Os Clientes e Amigos 
que já se encontra em laboração este Lagar, onde 
ficam a aguardar as suas estimadas ordens. 

HIGIENE RENDIMENTO FINA QUALIDADE 
eis a trilogia do 

"']LAGAR DE SANTO ANTONIO" 
Largo da Estação — BARCELOS 

RESTAURANTE 
CARVALHO 

Passa-se este bem afreguezado 
estabelecimento, por motivo de 
doença da sua proprietária. 
Informa a Redacção. 
.INrNN+H'NN 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 9-12-1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a praça 

2.& publicação 

O Doutor JOÃO FERNAN-
DES LOPES NEVES, Meritis-
simo Juiz de Direito da comarca 
de BARCELOS: 
Faz saber que no dia 21 de 

Dezembro próximo, às 10 horas, 
à porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca de Barcelos, vão pela 
primeira vez à praça, para serem 
arrematados em hasta pública por 
quem maior lanço oferecer acima 
dos valores que lhes vão indica-
dos, os prédios abaixo identifica-
dos, penhorados nos autos de 
EXECUÇÃO SUMARIA contra 
os executados J O A Q U I M 
LU1S DE FARIA e mu-
lher MARIA DE JESUS RO-
DRIGUES MIRANDA, lavra-
dores, do lugar de Cortinhal, da 
freguesia de Faria, desta comarca, 
que correm termos na comarca 
da Povoa de Varzim. 

PRÉDIOS A PRACEAR 
1.0 

BOUÇA DA CARREIRA 
LARGA, de mato, atravessada 
pelo caminho público, no lugar 
do mesmo nome, da freguesia de 
Faria, desta comarca, descrita na 
Conservatória do Registo Predi-
al sob o n.o 90.971, do L.° B-
230, a fis. 78 e inscrita na respec-
tiva matriz predial rústica sob 
os artigos 1.086 e 1087, que vai 
à praça pelo valor de mil e oito-
centos e trinta escudos; 1.830$00 

2.0 
BOUÇA de lavradio e mato, 

sita no lugar do Monte, da mes-
ma freguesia, descrita na Conser-
vatória do Registo Predial sob o 
n.o 90.972, do L.0 B-230, a fis. 

TELEFONES 

PREVENÇÃO 
Manuel de Lima Araujo, pro-

prietário, da freguesia de Cossou-
rado, vem tornar público de que 
se aparecer ferido, ou mal trata-
do, só se pode queixar de Joa-
quim Pereira de Miranda, casado, 
da mesma freguesia, porque já o 
tem ameaçado, diversas vezes. 

Aqui fica esta prevenção, para 
os devidos efeitos. 

Cossourado, 5 de Dezembro 
de 1961. 

Manuel de Lima Ararjo 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOU CASAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Barcelos 

VENDE-SE 
Em Alvelos—Barcelos, vende-

-se a quinta de Lamaçães, com 
casas de senhorio e caseiro; abun-
dância de água de rega e encana-
da, em casa. 

Falar na mesma, ou com o Snr. 
António Barbosa Gomes, no mes-
mo lugar. 

Propriedade em 
S. Verissimo 

Vende-se 
Na freguesia de Tamel S. Ve-

rissimo no lugar das Telheiras— 
em frente à Quinta dos Moreiros, 
vende-se uma propriedade com 
duas casas de caseiro. Para tratar 
falar com José Torres em Vila 
Boa S. João. 

78 v.- e inscrita na respectiva 
matriz predial rústica no artigo 
1,023, que vai á praça pelo valor 
de novecentos e noventa escu-
dos; 990$ 0 

Barcelos, 27 de Novembro de 
1961. 

O Chefe da Secção, int.o, 

Manuel de Sousa Pinho 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
João Fernandes Lopes Neves 

Confie os seus capitais a 

PINTO DE 

82442 
82684 
82506 p. f. 

Empregado—oferece-se 
Para auxiliar de escritório ou 

semelhante, e oferece garantias. 
Cartas à redacção a J. P. P. 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no 
Café e Pastelaria Arantes 
porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

Rádio 
T e 1 e v i s à o 
Electricidade 

ARMINDO SILVA 
Rua D. António Barroso, 89=1.o 

Telefone 8 2 7 0 8 

Casa com magnífico 
quintal 

Vende-se, próximo desta cida-
de, por preço muito razoável. 
Informa por favor o Snr. Emí-

dio Rodrigues, enfrente ao Mer-
cado. 

M O A G E M' 
Vende-se, falar com o Snr. Jus-

tino Pereira Martins. 

BARCELOS. 
++++++++♦+t++++ 

GARAGEM 
Na Rua Faria Barbosa, aluga-

-se uma boa Garagem para au-
tomóvel. 

informa esta Redacção. 
♦♦+♦++N♦++♦+f+ 

Venda de uma casa nesta 
cidade 

Vende-se uma casa bem situa-
da, com rés-do-chão, um andar 
e quintal. 
Pode ser dividida em duas. 
Informa esta redacção. 

TERRENO 
Vende-se, em talhões, na«Quin-

ta do Olival», próprio para coes. 
truções. Já está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 

AMIEIROS 
Compra aos melhores 

preços a V.a de José Luís 
da Cunha. 
Largo da Calçada, 38 

BARCELOS 
+++++++++++++ 

GRANDE ARMAZEM 
ALUGA-SE um, na Avenida 

Alcaides de Faria. 
Informa esta Redacção. 

1.o ANDAR 
Aluga-se, nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 

CASA—ALUGA-SE 
Em Santa Eugénia, a 2 quiló-

metros de Barcelinhos, junto à 
estrada de Braga, servida por ca-
mionetas de carreiras para todas 
as localidades. 

Informa-se na Casa do Povo. 
++++++.+++++.. 
C A S A 

Vende-se a no Largo do Se-
nhor da Cruz, n.o' 11 e 12. 

Falar nesta Redacção. 

A T E N Ç Ã O 
Manuel Pereira Duarte, mora-

dor em S. Verissimo, avisa todas 
as pessoas que têm «gado a ga-
nho» que era do falecido António 
da Silva Duarte, para compare-
cerem até ao dia 20 do corrente 
à Mãe e Irmãos do extinto. 

Aí fica o aviso para os devidos 
efeitos. 

S. Verissimo, 6 de Dezembro 
de 1961. 

Manuel Pereira Duarte 

+++++++++++ 
ATENÇÃO 

Pede-se à pessoa que levou 
uma manga de plástico, de rega, 
dum prédio da freguesia de Fa-
ria, o favor de a colocar no 
mesmo local, o mais depressa 
possível. 

+++++++++++++++++ 
MOENDAS 

Em V. F. S. Martinho, arren-
dam-se, no lugar de Aldão. 
Informa no mesmo lugar o 

Snr. Domingos Lopes Figueire-
do (Araújo). 

«ESCOLA DE CONDUÇAO» 
Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

1NSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

Seu relógio é um objecto delicado 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAÚJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à Ponte)—B A R C E L U S 

MOTOCICLO BARCELENSE 

DE= JOSÈ AUGUSTO DA SILVA ALVES 

Rua Dr. Manuel Pais—Telef. 82560—BARCELOS 

APRESENTA OS MAIS RECENTES MODÉLOS 
DE MOTORIZADAS DE TODAS AS MARCAS, 
E QUE ATÉ AO FIM DO ANO CONCEDE UM 
DESCONTO ESPECIAL, A TÍTULO 
DE SALDO, NOS MODÊLOS EM S TO C. 

Esta casa concede as melhores garantias e assistência técnica 

gratuíta, tendo em stoc o mais completo sortido de acessórios 

bem como a mais completa oficina do Norte do País do género, 

c/ pessoal especializado para assim poder resolver qualquer repa-

ração c/ a maior rapidez e perfeição. 

UMA VISITA, POIS, AO MOTOCICLO BARCELENSE 

A L A M B I Q U  
EM BOM USO VENDE-SE 

Antigo de coluna grande 
Falar Artur Roriz—Barcelos Telefone 82460. 

Rua D. António Barroso BARCELOS 

BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre recais 

ka 

CAPITAL E RESERVAS: SETENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PO RTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 • Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA— Rua do Ouro, 95-99 - Telefone, 36 60 56 P.P.C. 

AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - PENICHE - VILA DA FEIRA- FÁTIMA- ELVAS 
CORRCSPONDENTE NO BRASIL 

CASA BANCARIA PINTO DE MAGALHAE S, L. °-& 
RUA DO OUVIDOR, 86 • RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÒES BANCARIAS 


